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	 A história de Peppa  
	� No livro, a gente fica por 

dentro da história de Peppa,  
a porquinha, e de toda sua 
turma: seu irmão George,  
o Papai Porquinho, a Mamãe  
Porquinho, o Vovô e a Vovó. 
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Escreva para o jornal, critique, opine, 
solicite, dê sugestões. O jornal é seu!  
espalhafatos@spleituras.org  
A biblioteca é sua! 

 ���Palavras, palavrinhas e palavrões  
(Ana Maria Machado) 
A chegada de uma nova irmãzinha faz com que  
uma menina veja que as palavras e brincar com elas  
são importante. O livro é muito bom. Já li duas vezes.  
Irene Luiza Martins, 10 anos. Lê dois livros por mês. 

 ���O guarda-chuva do vovô  
(Carolina Moreyra, ilustrações: Odilon Moraes) 
Um vovô nunca saía do quarto e, por isso, não  
ia à casa da vovó. Um dia, uma menininha foi  
à casa do vovô saber por que ele não ia ver a vovó.  
Aí, percebeu que ele estava doente.   
Ana Beatriz Theodocello Gomes, 8 anos.  
Lê em média 3 livros por mês.  

  
 ����O jacaré que comeu a noite  
(Joel Rufino dos Santos, ilustrações:  Eduardo Albini) 
O livro fala sobre um jacaré que comia o mundo  
inteiro. Depois de comer o mundo, ele come  
as estrelas, os planetas... 
Caio Castilho dos Santos, 6 anos. Lê em média 4 livros por mês.
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	D iário de um  
	 banana:  �as memórias  
	 de Greg Heffley  
	� Greg Heffley está no ensino 

fundamental, onde fracotes 
dividem os corredores com 
garotos mais altos e malvados.

	O  mistério do  
	 coelho pensante  
	� Joãozinho, o coelho pensante,  

cheira ideias. A primeira que cheirou 
foi uma maneira de fugir da gaiola 
de ferro. Como ele conseguia sair 
dali? Isso é um baita mistério.

O balão de zebelim 
Zebelim tem um balão  
que ele leva para todos  
os lados. Mas um dia o  
balão escapa e Zebelim  
se sente muito só e triste. 
Onde ele estará?
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	� A casa que  
	 vendia  elefante  
	� Uma menina deseja um 

presente inusitado: um 
elefante. Todo mundo vai 
se divertir com o desenrolar 
dessa aventura ilustrada.

	 Kit Bebelê  
	� Com dois livros brinquedos  

e um fantoche, o kit Bebelê, 
voltado para crianças entre  
6 meses e 3 anos, tem feito  
o maior sucesso e ficou em  
quarto lugar no nosso ranking.

	�C inderela pop  
	� Cintia é uma princesa dos  

dias atuais: antenada, com 
opiniões próprias, decidida  
e adora música. Porém, um dia,  
o castelo de Cintia desmorona 
e, com ele, tudo à sua volta.

	T immy Fiasco –   
	E rrar é humano  
	� O sem noção Timmy Fiasco dirige 

um império de investigação. Com 
seu sócio, o urso-polar Total, ele 
pode tornar qualquer mistério 
ainda mais misterioso. 

	�Ma nual do mundo:  
	 50 experimentos  
	pa ra  fazer em casa  
	� A obra traz uma seleção  

de experimentos científicos 
divertidos e simples de  
serem feitos em casa. 
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	 Peppa: a maior poça   
	 de lama do mundo  
	� Peppa adora os dias de chuva 

porque, depois que a chuva 
se espalha pelo chão, debaixo 
daquela água só pode existir...  
A maior poça de lama do mundo!
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DICAS DOS LEITORES*  

* Leitores das Bibliotecas de São Paulo e Parque Villa-Lobos. 2
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Português  com  sotaque

Rio de Janeiro O “S” puxado (quase um 
“X”) tem influência da família real portuguesa. 
Quando os nobres se mudaram para a cidade, 
em 1808, todo mundo queria falar como eles.

São Paulo Na capital, fala-se o “R” de um 
jeito abafado e engraçado, herança dos italianos. 
Já no interior, ele ficou bem acentuado por 
influência do idioma indígena da região. 

Santa Catarina A fala cantada e a 
troca do “E” pelo “I” têm influência direta 
dos portugueses da arquipélago dos Açores, 
principais colonizadores da região. 

Minas Gerais Lá as pessoas usam diminutivos 
e trocam o “inho” por “im”: “mineirinho” vira 
“mineirim”. A fala mineira teve influência 
portuguesa e de sotaques de estados como Bahia.
.

Bahia  O sotaque tem pitadas estrangeiras  
e brasileiras. O “S” assobiado veio de São Paulo  
e Minas; o “R” arrastado, dos cariocas. Os baianos 
adoram trocar o “G” pelo “X”, como em “oxente”.

Algumas regiões do nosso  
país têm um jeito próprio  

de falar o português.  
Vamos descobrir por quê? 

texto:  Shirley Paradizo

O nosso idioma nasceu quando  
os portugueses chegaram ao Brasil,  
na época do descobrimento, em 1500. 

Ao longo dos anos, o jeito de falar foi mudando 
bastante por causa da mistura dessa língua  
com as de outros povos, como indígenas, 
africanos e europeus. Ainda hoje o nosso  
modo de falar continua a passar por mudanças 
por causa da convivência com pessoas de 
outros países e até das pronúncias diversas  
que ouvimos no rádio, na TV e no cinema. 

Apesar de o idioma oficial do Brasil ser o 
português, você já reparou que em algumas 
regiões as pessoas falam de um jeito diferente 
do seu? É que cada estado tem um  
sotaque próprio, ou seja, uma forma 
diferenciada de pronunciar as palavras.  
Veja por que no quadro ao lado. il
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que língua
é esta?

Nossa!  
Todo mundo  
fala diferente  

no Brasil!
Esse jeito  

de falar de cada  
um se chama 

sotaque.
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Qual é a diferença entre  
a colmeia e o nariz?
Na colmeia tem mel e no nariz  
tem MELeca.

Quem é o rei da geladeira?
O REIqueijão.

Que horas são quando duas  
meninas dormem no mesmo quarto?
Um quarto para duas.

O que tem cara e não tem corpo,  
tem coroa e não é rei?
A moeda.

Qual é o esporte que a pessoa com 
rinite alérgica não pode praticar?
Capoeira.

Quem é o pai da vela?
O Pai Vio (pavio)

Onde os cães adoram dormir?
No cãodomínio (condomínio).

PIADAS CURIOSIDADES
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OS DINOS PRECISAVAM
DE OXIGÊNIO PARA VIVER?
Os dinos respiravam ar, como nós, 
mas respiravam até mais oxigênio, 
pois na época deles o ar da Terra 
tinha uma proporção um pouco 
maior desse gás. No ar que 
respiramos hoje, existem 21% de 
oxigênio. No período em que os 
dinos viveram, essa proporção era de 
pouco mais de 25%. Os dinossauros 
tinham narinas, pulmões e sacos aére-
os, que são bolsas que desviam o ar 
dos pulmões para o resto do corpo.

EXISTEM PIRANHAS 
VENENOSAS NO BRASIL?
Não. A piranha é um bicho que 
vive apenas na América do Sul. 
Ela não tem veneno, mas possui 
uma mordida poderosa por causa 
de seus dentes afiados. Mesmo 
assim, esse peixe não é assassino, 
como mostram alguns filmes. Ele 
só ataca, por exemplo, se a pessoa 
tem algum machucado sangrando. 
Ou quando o ser humano entra  
no território em que o cardume  
caça seu alimento. Nesse caso,  
elas defendem sua comida.

texto:  thereza venturoli

POR QUE NASCEMOS
SEM DENTES?
Nenhum bebê nasce prontinho. 
Alguns órgãos acabam de se
desenvolver depois que ele vem  
ao mundo. O mesmo acontece  
com os dentes. As raízes, que ficam 
presas nos ossos, surgem ainda na 
barriga da mãe. Mas as pontinhas 
brancas demoram para aparecer.  
O desenvolvimento do corpo do 
bebê segue uma regra: primeiro 
ficam prontas as partes de  
que ele vai precisar ao nascer.  
Nos primeiros meses, só nos 
alimentamos de leite e não 
usamos os dentes.

.
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E aí?

1. Quando você chega  
da escola, você:

	  Vai descansar.
	  Faz a lição de casa.

2. Seus amigos o convidam 
para jogar tênis – e você 
nunca chegou nem perto  
de uma raquete. E aí?

	  Você prefere só olhar.
	  �Você topa, mesmo  

sem ter noção  
do esporte. 

3. Como você costuma  
reagir quando está com  
muito medo?

	  �Fica sem controle  
e fala o que não deve.

	  Só fica paralisado.

4. Acordar cedo todos  
os dias para você é:

	  �Muito tranquilo. Eu 
levanto da cama numa 
boa e com o maior pique.

	  �Péssimo! Eu preferia  
que a aula começasse 
mais tarde para eu ficar 
mais tempo dormindo.

O personagem da série 
Diário de um banana 

é preguiçoso, adora 
games e se mete em 

várias confusões. Será 
que vocês têm muito  

em comum?

se marcou mais 	
Parece que você  
e o Greg não têm  
muito em comum.  
Por isso, talvez você  
se meta em menos 
confusões do que ele. 
Mesmo assim, que tal  
se inspirar no que o 
Banana faz de bom, 
como ser um amigo 
legal? Você vai curtir 
ainda mais a série!

se marcou mais 	
Você e Greg até que  
são parecidos: os dois 
adoram dormir, adiam  
o momento de fazer  
a lição de casa e, sempre 
que podem, estão  
em frente à televisão. 
Seria legal espantar  
um pouco do Banana 
que existe em você!

texto:  MARIA CAROLINA CRISTIANINI  

5. Nas férias, o que você 
mais gosta de fazer?

	  �Ver TV e descansar  
em casa.

	  �Ficar o máximo de 
tempo ao ar livre.

6. Se seus irmãos  
ou primos fazem  
uma bobagem:

	  �Você os critica  
e ri deles.

	  �Você fica na sua.

7. Como você enxerga  
a sua vida no futuro?

	  �Você terá um  
emprego legal.

	  �Você será rico  
e famoso.

8. O que você costuma  
fazer na casa do seu  
melhor amigo?

	  �Brincar e se divertir  
de montão.

	  �Tudo o que seu pai  
e sua mãe não deixam 
você fazer em casa.

Você

Greg Heffley?
se parece

com
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:

Top10 • os livros juvenis mais lidos do mês

Ano 4 - Nº 33 - julho/agosto 2015

Duelo:
Batalha épica

fatos

Qual a origem dos nomes

das bandas de rock?



 	 Rangers, a ordem  
	 dos arqueiros –  
	 Ruínas de Gorlan  
	� Uma viagem de descobertas e 

aventuras, na qual Will aprenderá 
que as armas dos arqueiros são 
mais valiosas do que ele imaginava.

 	 insurgente  
	�A  jovem Tris Prior tenta  

salvar aqueles que ama –  
e a própria vida – enquanto  
lida com questões como  
mágoa e perdão, identidade  
e lealdade, política e amor. 

	A  lista negra  
	� Val e Nick são alvo de bullying no 

Colégio Garvin. Nick apanha dos 
atletas e Val sofre com os apelidos 
dados pelas meninas bonitas 
e populares. Uma tragédia vai 
cruzar seus caminhos. 

	 convergente  
	� No desfecho da trilogia iniciada 

com Divergente e Insurgente, 
Tris Prior será posta diante de 
novos desafios e terá de fazer 
escolhas que exigem coragem, 
fidelidade, sacrifício e amor.

	�S implesmente Ana
	�A na descobre que é filha do rei de 

um país no sudeste da Europa. Ela 
agora deve decidir entre ficar no 
Brasil ou mudar-se para Krósvia, 
tendo como companhia somente 
o pai, os criados e Alex, seu tutor.

	C idade dos ossos  
	� Clary presencia um homicídio. 

Sabe que deve chamar a 
polícia, mas é difícil explicar um 
crime quando o corpo some e 
os assassinos são invisíveis  
para todos, menos para ela. 

	P ara todos os  
	 garotos que já amei  
	� Lara Jean guarda cartas de  

amor que escreveu para cada 
garoto que amou. Até que um 
dia elas são misteriosamente 
enviadas aos destinatários.

	C ontos da Seleção  
	 – O príncipe e o guarda  
	� Nos contos ‘O príncipe’ e ‘O guarda’, 

acompanhamos os dois homens 
que lutam pelo amor de America 
Singer: o príncipe Maxon  
e o guarda do palácio Aspen Leger.
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Minha vida fora de 
série: 2ª temporada 
Priscila agora está com 16 
anos e começa a lidar com 
questões mais sérias que alguns 
adolescentes enfrentam, como  
a proximidade do vestibular.

	Q uem é você,  
	A lasca? 
	�A s vidas dos adolescentes 

Miles Halter e Alasca Young 
se colidem na Escola Culver 
Creek, e nada nunca mais 
será o mesmo. 

Editor: Fábio de Oliveira (MT 29.513 - SP); Designer: Luciana Fernandes. 
Colaborador: Michele Iacocca (quadrinhos), Conteúdo: Editora Abril  
(revistas Recreio  e  Mundo Estranho).
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DICAS DOS LEITORES*

 ��Diário de um adolescente apaixonado  
(Rafael Moreira) 
É um crime falar sobre esse livro porque é muito  
perfeito! Faz com que você se identifique muito com 
cada coisa que ele descreve. 
Heloisa Maria Lirio de Jesus, 16 anos. Lê em média dez livros por mês.

 ��A garota Einstein (Philip Sington)  
Livro extraordinário, toda garota deveria ler. É um romance 
e fala sobre a teoria da relatividade de Albert Einstein.
Dayane Malta da Silva, 18 anos. Lê em média dez livros por mês.

 
 ��O diário da princesa (Meg Cabot)  
Um livro ótimo. Conta a história da princesa Mia. A jovem 
só fica sabendo que se tornará uma nobre quando seu 
pai, que ela visita poucas vezes e está com câncer, revela 
que não pode ter mais filhos. Mia tem uma melhor amiga, 
Lilly, mas não conta a novidade para ela por medo de 
perder sua amizade. Isso porque Lilly acha errado viver na 
monarquia. No decorrer da história, a princesa descobre 
que está apaixonada pelo irmão de sua amiga, Michael.  
Giovanna Calixto Liberman, 12 anos. Lê em média 4 livros por mês.

* Leitores da Biblioteca de São Paulo
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A extensão do império asteca corresponde hoje à atual Cidade do México e 
adjacências. Tenochtitlán era o centro militar de um império com várias cidades-
estado, conquistadas após inúmeras guerras. As cidades dominadas não eram 
necessariamente governadas pelos astecas, mas obrigadas a pagar tributos.

O período de ouro asteca durou quase 200 anos, entre 1325 e 1521.  
Nele, foi construída a megacapital asteca. Sobre um pântano no lago Texcoco,  
Tenochtitlán abrigou quase 1 milhão de pessoas e foi a cidade mais populosa  
da América pré-colombiana. 

Os astecas canalizaram rios, que irrigavam as plantações e abasteciam a cidade 
com água potável por meio de aquedutos. Eles também cultivavam plantas  
em ilhotas chamadas chinampas. Essas ilhas eram conectadas à cidade  
de Tenochtitlán por meio de canais transitáveis, como os da cidade de Veneza. 

A civilização maia não formou um império. Ela se estruturou em cidades-estado 
independentes. Esses povos tinham em comum a língua. Os maias habitaram a 
península de Yucatán, Guatemala, Belize e partes do México, Honduras e  

El Salvador. A concentração em um único bloco geográfico conferia segurança.

O primeiro registro de um assentamento maia data de 1800 a.C, mas foi por 
volta do ano 600 que a civilização alcançou seu apogeu. Na época de ouro, que 

durou cerca de 150 anos, os maias contavam com 40 cidades e 2 milhões de 
habitantes. As grandes obras arquitetônicas e artísticas são desse período.

As cidades dos exímios construtores maias tinham templos, praças e palácios  
de pedra. Eles também desenvolveram técnicas elaboradas de cultivo, como  

a irrigação, que permitiu a exploração de terrenos difíceis. Em locais com  
escassez de água, construíam reservatórios para armazenar a água das chuvas.

Extensão

Apogeu

Tecnologia

Texto: Olívia Fraga

Il
u

st
ra

ç
ão

: M
ar

ia
n

a 
Be

lé
m

batalha

maias astecas

empate! As duas mais importantes civilizações do mundo  
pré-colombiano deixaram grandes contribuições para a cultura da América Central.2X2

Duas das maiores civilizações da América 
antes da chegada dos espanhóis, maias e 
astecas nunca chegaram a se enfrentar, 

pois viveram em épocas diferentes. Cada um 
deixou suas próprias marcas na arquitetura 

e na cultura. Mas quem leva a melhor? épica



texto:  Katia Abreu

Beatles, Sepultura, Raimundos, Ramones, Foo Fighters... 
Esses e outros roqueiros batizaram seus grupos com 

muita criatividade. Saiba de onde veio tamanha inspiração

Móveis 
Coloniais  

de Acaju 
O grupo brasiliense pregou 

uma peça na crítica musical.  
Em seu site oficial, afirmava 
que o nome homenageava  
um capítulo desconhecido  

da história do Brasil,  
a Revolta do Acaju. Antes  

que a brincadeira fosse 
revelada, a tal “revolta” 
apareceu como verdade  
em muitas reportagens  

sobre a banda. 

Ultraje 
a Rigor 

Depois de se apresentar em 
uma festa, Roger, líder da 

banda, pensou em chamar o 
grupo de Ultraje, mas achou 

muito punk e saiu pedindo 
a opinião de quem estava 
por lá. Edgard Scandurra, 

guitarrista da banda à 
época, chegou no meio da 
conversa e, sem entender 
direito a pergunta, disse: 
“Que traje? Traje a rigor?”

Qual a origem 

bandas de rock?DO NOME DAS  Devo  
Inspirados pelo livro O 
Começo Era o Fim, em que 
o autor defende que a 
humanidade teria evoluído 
de primatas comedores 
de cérebros, o quarteto 
norte-americano adotou a 
tese de que o ser humano 
estaria regredindo, em vez 
de evoluir, e se nomearam 
De-Evolution Band – que 
mais tarde virou só Devo.

 Beatles 
Cada vez que perguntavam 
de onde vinha o nome, eles 
inventavam uma explicação 
para o trocadilho, em 
inglês, misturando besouro 
(beetle) com ritmo (beat). 
Consagrou-se a versão 
de que Lennon teria se 
inspirado em outra banda 
com nome de inseto: The 
Crickets (Os Grilos).
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RAIMUNDOS  Quando começaram a se apresentar 
em festinhas por Brasília, o quarteto, ainda sem muitas 
músicas próprias, prestava homenagem aos Ramones e ao 
forrozeiro Zenilton. Essa mistura de punk com música regional 
ficou evidenciada em seu batismo: um nome comum do 
Nordeste brasileiro e que remete aos Ramones. 

Sepultura
Os irmãos Igor e Max Cavalera queriam 
chocar a conservadora Belo Horizonte, 
onde moravam. Ouvindo “Dancing on 
Your Grave”, do Motörhead, decidiram 
que Sepultura seria um termo 
apropriado para isso. Para testar se 
o nome realmente era incômodo, 
perguntaram à avó o que ela achava:  
a velhinha ficou apavorada!

Kraftwerk
A origem do nome é bem 
mais simples do que os 
experimentalismos dos pioneiros 
da música eletrônica. Kraftwerk 
significa “estação de energia”, 
em alemão. O termo foi escolhido 
porque o estúdio onde ensaiavam 
ficava numa área abandonada  
em que já havia funcionado  
uma refinaria de petróleo.

Foo Fighters
A expressão foi muito usada, na 2ª Guerra Mundial, por 
pilotos norte-americanos para descrever bolas de fogo 
que cruzavam o céu da Europa (foo é uma aproximação 
para feu, “fogo”em francês). Seriam óvnis? Fã de ficção 
científica, Dave Grohl, líder da banda, buscou aí  
a inspiração para o nome. 

30 Seconds to Mars
Navegando pela internet, os irmãos Jared e Shannon Leto encontraram 
um artigo de um professor de Harvard sobre o futuro da tecnologia  
e da espécie humana. Uma das subseções se chamada “A 30 Segundos  
de Marte”. Eles curtiram a possibilidade de estarmos tão próximos  
de outro planeta e batizaram a banda com o título.

Ramones
Quem diria que a inspiração que 
levou o rock de volta ao básico viria 
dos sofisticados Beatles? Paul Ramon 
era o pseudônimo usado por Paul 
McCartney para se registrar em hotéis 
e evitar fãs e jornalistas. Quando 
souberam disso, os pais do punk 
batizaram a banda e adotaram nomes 
artísticos com o sobrenome Ramone.
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